
O povo havia voltado do exílio e estava

desanimado com a reconstrução do templo.

O novo templo parecia pequeno e sem

glória comparado ao de Salomão. Mas Deus

envia Ageu com uma mensagem de ânimo,

esperança e promessa.

1. TUDO PERTENCE A DEUS. (V.8)

“Minha é a prata, meu é o ouro…”

Deus lembra ao povo que Ele é o dono de todos

os recursos, inclusive daquilo que parece faltar no

momento. O povo achava que não tinha recursos

para reconstruir um templo glorioso. Deus

responde: “Vocês estão olhando para a falta,

mas Eu sou o Dono de tudo.”

Muitas vezes ficamos paralisados pelas limitações

que temos (tempo, dinheiro, capacidade), mas Deus

não é limitado por nada disso. Aleluia!

2. DEUS PROMETE UMA GLÓRIA

MAIOR. (V.9)

“A glória desta última casa será maior do que a da

primeira…”

Aos olhos humanos, o templo novo parecia inferior.

Mas Deus promete algo maior — uma glória que

Ele mesmo manifestaria. Essa promessa se

cumpre plenamente com a vinda de Jesus ao templo

(Mateus 21:12-14). Mas também aponta para algo

espiritual: Deus está mais interessado na Sua

presença do que na aparência.

O que Deus constrói com base na obediência e fé

sempre será mais glorioso do que aquilo que é

construído apenas com aparência.

3. A PAZ VEM DA PRESENÇA DE DEUS

(V.9)

“… e neste lugar darei a paz…”

Deus promete não só glória, mas paz. A palavra

hebraica usada aqui é “shalom”, que significa mais

do que ausência de guerra — é plenitude, bem-

estar, harmonia, bênção completa. A paz que

Deus dá não vem do que temos, mas de quem Ele

é.

Mesmo em meio a processos difíceis ou

reconstruções demoradas, Deus pode trazer paz ao

nosso coração.

Deus nos convida a parar de olhar para a

aparência e para as limitações visíveis. Ele é o

Dono de tudo, e tem poder para

transformar o pouco em algo glorioso. A

paz e a glória que Ele promete não vêm do

exterior, mas da presença Dele em nossas

vidas. Não despreze o que Deus está

reconstruindo — mesmo que pareça

pequeno. Ele promete glória maior.

PARA REFLETIR E COMPARTILHAR

1. Em que área da minha vida estou olhando

mais para a falta do que para o Deus que

supre?

2. erá que estou desanimado(a) porque o que

estou construindo parece pequeno? Deus

pode fazer algo maior?

3. O que me falta hoje que eu preciso entregar

a Deus para experimentar o “shalom” que

Ele promete?


